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Introdução

Este conjunto de textos nasceu do projecto de celebrar o centenário do 
nascimento de José Saramago, autor que reescreveu e repensou o passado de 
Portugal através de metaficções historiográficas como Levantado do chão (1980), O 
Memorial do Convento (1982) e construiu alegorias universalizantes como Ensaio 
sobre a Cegueira (1995), Todos os Nomes (1997),  A Caverna (2000) em que se parte 
de uma situação singular que convoca “uma visão sombria da condição humana, 
das suas perversões, dos seus egoísmos e das suas crueldades” (Reis, 2022: 19). 
Este livro intitulado, José Saramago e a Literatura Comparada. Livro de Homenagem 
do Centenário, visa desbravar um campo de estudo ainda pouco explorado em 
Portugal, pois a relação da obra de Saramago com outras escritas de latitudes 
e mundividências culturais diversas não tem sido objecto de investigação 
sistematizada entre nós, inscrevendo a nossa análise no domínio pluridisciplinar 
da Literatura Comparada1 por ser um enfoque privilegiado que permite a reflexão 
sobre o estudo da literatura além fronteiras de um país específico:

La littérature comparée est l’art méthodique, par la recherche de liens d’analogie, 
de parenté et d’influence, de rapprocher la littérature d’autres domaines de 
l’expression ou de la connaissance, ou bien les faits et textes littéraires entre 
eux, distants ou non dans le temps ou dans l’espace, pourvu qu’ils appartiennent 
à plusieurs langues ou plusieurs cultures, fissent-elles partie d’une même 
tradition, afin de mieux les décrire, les comprendre et les goûter (Brunel, 
Pichois & Rousseau, 1983: 174).

Segundo Martins (2006: 19) o comparatismo favorece o reconhecimento e o 
entendimento do Outro, procedimentos de integração indispensáveis no cenário 
actual dilacerado por chauvinismos, choques culturais, fanatismos religiosos e 
guerras, num contexto de globalização económica e cultural de transformações 
cada vez mais aceleradas e de interacções cada vez mais imprevisíveis. A 
prática comparatista revela que as literaturas não irrompem em compartimentos 

1	 Odete Jubilado publicou, em 2000, o ensaio Saramago e Sollers Uma (Re)escrita Irónica?, 
Lisboa, Vega. Em 2010, dá à estampa a sua tese de doutoramento intitulada Olhares 
Cruzados. A problemática da leitura em José Saramago e Philippe Sollers, Lisboa, Nova Vega. 
Importa também referir que Adriana Alves de Paula Martins publicou a sua tese de 
doutoramento, A Construção da Memória da Nação em José Saramago e Gore Vidal, em 
2006, Frankfurt, Peter Lang.  


